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INTRODUÇÃO: Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA) no ano de 2020, a taxa
de óbitos por câncer de colo de útero no Brasil foi de 6,1%, sendo a terceira causa de
morte  por  câncer  em mulheres.  Sabe-se  que a  infecção pelos  tipos  oncogênicos  do
Papilomavírus humano (HPV) pode evoluir para o câncer de colo do útero e a vacinação é
de extrema importância para evitar esse quadro. Desde 2014, a vacina HPV que protege
contra os subtipos 6, 11, 16 e 18 foi incluída ao Programa Nacional de Imunização (PNI)
e está disponível no Sistema Único de Saúde (SUS) para a vacinação de meninas e
meninos de 9 a 14 anos. Todavia, ainda se observa resistência quanto a adesão da vacina
principalmente por parte dos pais. OBJETIVO: Analisar os fatores relacionados com a
falta de adesão da vacina HPV. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão literária com
banco  de  dados  de  artigos  encontrados  na  plataforma  Scielo  e  Google  Acadêmico.
RESULTADOS: Fica evidente que as questões socioculturais são de grande relevância
para não se aderir a vacina. Dentre as justificativas estão falta de informação sobre
efeitos colaterais,  falta de confiança,  crença de que a vacina serviria de estimulo a
iniciação sexual precoce, religião, além do crescimento do movimento anti-vacina que
disseminam informações falsas. CONCLUSÃO: Através dessa revisão literária percebe-se
que  mesmo  a  vacina  sendo  disponibilizada  de  graça  pelo  Programa  Nacional  de
Imunização há uma resistência de muitos pais em vacinarem os filhos, muitos por causa
de  tabus  sociais  ou  até  mesmo  pela  divulgação  de  informações  falsas.  Cabe  aos
profissionais  de  saúde  buscar  implementar  medidas  de  promoção  e  prevenção  de
agravos,  com  base  no  diálogo  e  no  vínculo  com  essas  famílias  e  adolescentes.  É
importante também orientar adolescentes a respeito dos riscos de adquirirem a doença
bem como a importância da vacinação por ser uma questão de saúde pública.
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